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RESUMO

Nas últimas décadas o Brasil tem enfrentado numerosas e crescentes epi-
demias das arboviroses transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti. A pro-
liferação do inseto é favorecida pela urbanização e elevação da densidade 
populacional humana. Como parte dos criadouros são encontrados nos do-
micílios, a participação popular é considerada fundamental na identificação, 
eliminação e prevenção dos focos e campanhas de ações educativas são um 
dos pilares do controle vetorial no Brasil. Nesse contexto, o presente traba-
lho visa analisar o impacto de uma ação de extensão realizada no período de 
2016 a 2019 em oito escolas do município de Mossoró direcionada aos estu-
dantes do Ensino Fundamental Anos Finais (Sexto ao Nono ano). A coleta de 
dados foi realizada por meio de questionários aplicados antes e após a ação, 
que permitiram a comparação dos acertos utilizando o teste Qui-quadrado. 
Questionários de avaliação da ação também foram aplicados junto aos estu-
dantes participantes e extensionistas. Verificou-se que um quantitativo signi-
ficativo dos estudantes participantes tinha conhecimento prévio satisfatório 
sobre a importância do Aedes, enfermidades transmitidas e aspectos de seu 
controle, condizente com a realização de atividades sobre o tema em todas 
as escolas participantes, conforme o planejamento pedagógico municipal. 
Todavia a participação na ação incrementou o conhecimento sobre diversos 
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aspectos do ciclo biológico, tais como reconhecimento dos adultos e das for-
mas jovens, papel das fêmeas na transmissão, entre outros, e incentivou a 
busca por focos e a disseminação de informações no ambiente familiar. To-
davia, após algumas semanas o quantitativo de estudantes que afirmaram a 
manutenção na busca por focos reduziu consideravelmente. Os estudantes 
participantes avaliaram a ação como satisfatória, em especial pela utilização 
de microscópios e dos insetos. Os estudantes extensionistas afirmaram que 
a participação na atividade contribui na sua formação pelo contato com a co-
munidade e com novas metodologias. Os resultados indicam a importância 
da educação continuada, da utilização de metodologias variadas e do tripé 
ensino-pesquisa e extensão universitária.

PALAVRAS-CHAVE: Controle de vetores; Educação em saúde; Extensão uni-
versitária.

AEDES ITINERANT LABORATORY: AN EDUCATIONAL TOOL FOR 
CONTROLING VECTOR TRANSMISSION IN MOSSORÓ/RN

ABSTRACT

In the last decades, Brazil has faced numerous and escalating epidemics of 
arboviruses transmitted by the Aedes aegypti mosquito. The proliferation of 
the insect is favored by urbanization and an increase in human population 
density. As some small containers full of water are found within households, 
popular participation is considered essential in identifying, eliminating, and 
preventing mosquitos breeding, and educational campaigns are one of the 
key of vector control in Brazil. In this context, this study aims to analyze the 
impact of an extension program conducted from 2016 to 2019 in eight schools 
in Mossoró/RN, targeting students in the early years of elementary education 
(sixth to ninth grade). Data collection was performed through questionnaires 
before and after the program, providing a comparison of correct answers 
using the Pearson’s Chi-squared test. Evaluation questionnaires about the 
program were also given to participating students and extensionists. It was 
found that a significant number of participating students had satisfactory 
prior knowledge about the importance of Aedes, transmitted diseases, and 
aspects of its control, consistent with the implementation of activities on the 
topic in all participating schools, as part of the municipal pedagogical plan. 
However, participation in the program increased knowledge about various 
aspects of the mosquitos biological cycle, such as recognizing adults and you-
ng forms, understanding the role of females in transmission, among others. 
It also encouraged students to search for containers with water and plants 
near their home and disseminate information in their family environment. 
However, after a few weeks, the number of students who reported continued 
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efforts to find places with stagnant water significantly decreased. Participa-
ting students rated the program as satisfactory, particularly appreciating the 
use of microscopes and the study of insects. Extensionist students indicated 
that their participation in the activity contributed to their education by pro-
viding them with community engagement experience and exposure to new 
methodologies. The results highlight the importance of ongoing education, 
the use of diverse teaching methods, and the significance of the universits 
teaching-research- extension triad.

KEYWORDS: Vector control; Health education; University extension.

1 INTRODUÇÃO

Nas últimas três décadas, o Brasil sofreu graves epidemias de dengue 
causadas pela ampla circulação dos quatro sorotipos virais. Esta situação foi 
agravada em 2014 pela introdução dos vírus causadores da febre Zika e da 
Chikungunya, resultando em uma tripla epidemia. No centro do problema 
está o mosquito Aedes (Stegomyia) aegypti Linnaeus, principal vetor das três 
doenças virais (Carvalho; Moreira, 2017).

O combate ao A. aegypti  foi institucionalizado no Brasil, de forma sis-
tematizada, já no início do século XX, ocasião em que era responsável pelas 
epidemias de febre amarela. Eficientes programas foram implementados em 
todos os países latino-americanos, a partir do final da década de 40, que 
resultaram na eliminação do vetor no Brasil em 1955 e em 1973. Todavia, 
desde sua reintrodução em 1976 (resultado de falhas na vigilância epide-
miológica e de mudanças sociais e ambientais) ele se disseminou para qua-
se todos os municípios, sendo encontrado em todos os Estados brasileiros. 
Essa ampla dispersão e a complexidade que envolve sua dinâmica fizeram 
0com que o governo brasileiro, em 2001, abandonasse a ideia de erradicação 
e estabelecesse o Plano Nacional de Controle da Dengue (PNCD), incluindo, 
posteriormente, as demais arboviroses transmitidas (Braga; Valle, 2007; Zara 
et al., 2016).

O controle do Aedes no Brasil tem gerado elevados encargos sem ob-
ter os êxitos esperados. Os custos de combate ao vetor e os custos médicos 
diretos e  indiretos  representaram 2% do orçamento previsto para a saúde 
em 2016 (Teich et al., 2017). A ampla utilização dos inseticidas e larvicidas 
tem resultado no desenvolvimento de resistência, o que deve contribuir para 
um aumento na magnitude das epidemias, que continuam batendo recorde 
de notificações (Lwande et al., 2019). Em 2022 e 2023, os casos suspeitos 
ultrapassaram a marca de mais de um milhão de notificações, com o maior 
número de óbitos já registrados na história em 2022 (Brasil, 2023).

O A. aegypti é a espécie mais sinantrópica dentre os membros da famí-
lia Culicidae, favorecendo-se da urbanização. Depósitos que acumulam água, 
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abundantes nas cidades, são utilizados como locais de deposição dos ovos 
e criadouros dos imaturos. Por sua vez, a densidade populacional oferece 
farto aporte sanguíneos para as fêmeas maturarem seus ovócitos e produzir 
ovos (Carvalho; Moreira, 2017). Por isso, o PNCD propôs mudanças no con-
trole das arboviroses, enfatizando a importância da mobilização social e da 
adesão popular, incentivando as pessoas a se responsabilizarem pelo mane-
jo de potenciais criadouros presentes no ambiente doméstico (Brasil, 2002). 
Mas embora a educação tenha assumido um lugar de destaque, ainda são 
poucos os estudos publicados no âmbito brasileiro que abordem estratégias 
de enfrentamento mediante ações educativas (Dias et al., 2022).

Para além do Brasil, o inseto é também uma ameaça global. Originário 
do continente africano, ele se dispersou pelas áreas tropicais e subtropicais, 
favorecendo-se de temperaturas e umidade elevada. A alta resistência dos 
ovos permite um aumento quantitativo significativo nos períodos de concen-
tração de chuvas. O trânsito de pessoas e mercadorias, impulsionado pela 
globalização, também contribui com a chegada em novos locais. Além disso, 
as mudanças climáticas globais devem elevar a transmissão das enfermida-
des, já que a elevação da temperatura pode acelerar o ciclo de desenvolvi-
mento do inseto (Carvalho; Moreira, 2017; Lwande et al., 2019; Kolimenakis 
et al., 2021). 

O Município de Mossoró está situado na mesorregião do Oeste Poti-
guar, interior do Rio Grande do Norte, na região Nordeste do Brasil. O clima 
é muito quente e semiárido, com temperatura média de 27,4 °C, concentra-
ções de chuvas de fevereiro a abril, e umidade relativa em torno dos 70% 
(PMM, 2023). Essas características associadas ao fato de se tratar da segunda 
cidade mais populosa do Estado favorecem a proliferação do A. aegypti e a 
consequente transmissão de enfermidades (SESAP, 2023). Nesse contexto, 
o presente trabalho tem por objetivo analisar os impactos de uma ação de 
extensão realizada no município com crianças matriculadas na rede pública 
de ensino, tendo por foco uma aprendizagem significativa e contextualizada 
de aspectos relevantes do ciclo biológico de desenvolvimento do Aedes.

2. O LABORATÓRIO ITINERANTE DO AEDES

No período de setembro de 2016 a novembro de 2019, o projeto de 
extensão denominado Laboratório Itinerante do Aedes, direcionado aos es-
tudantes matriculados do Sexto ao Nono Ano, em ambos os turnos, percor-
reu doze escolas municipais com oferta de Ensino Fundamental dos Anos 
Finais. Em todas as escolas, a atividade teve uma boa aceitação, sendo visível 
a empolgação dos participantes diante da novidade. Entretanto havia neces-
sidade de confirmar e quantificar a contribuição da ação, tendo a coleta de 
dados sido realizada em oito das escolas participantes (Tabela 1).
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Tabela 1 – Escola do município e sua localização, onde foram realizadas as atividades do 
Laboratório Itinerante do Aedes

Fonte: Dados da pesquisa atual

A ação era composta por dois momentos. O primeiro tinha por obje-
tivo apresentar informações gerais sobre a importância médica do Aedes e 
aspectos gerais de seu desenvolvimento, sendo realizado na forma de um 
breve diálogo (cerca de 10 a 15 minutos) desenvolvido nas salas de aula. Ima-
gens impressas foram utilizadas para auxiliar na compreensão (Figura 1.A). O 
momento era introduzido por uma breve encenação, onde dois personagens 
representavam um casal de insetos que estava invadindo a escola em busca 
de alimento e criadouros para sua prole (Figura 1.B). Após os instantes desti-
nados aos esclarecimentos e dúvidas, as turmas eram conduzidas às etapas 
seguintes, o Laboratório Itinerante do Aedes (Figura 1C).
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Figura 1. Registro das etapas do projeto de extensão Laboratório Itinerante ao Aedes. A. 
Abordagem na sala de aula; B. Encenação; C. Visita ao laboratório.

Fonte: Dados da pesquisa, 2023

O laboratório era montado nos espaços destinados pela escola (sala 
de aula, pátio, biblioteca...), sendo composto por quatro estações, corres-
pondendo às fases de desenvolvimento do inseto: ovos, larvas (L1, L2, L3 e 
L4), pupas e adultos (macho e fêmea). Os insetos vivos e preservados foram 
acondicionados de diferentes formas, conforme a fase do ciclo, senda utiliza-
dos palhetas de madeira para os ovos, bandejas plásticas e tubos de ensaios 
para as formas jovens e gaiolas metálicas e tubos de ensaios para os adultos. 
Banners, imagens impressas e protótipos dos insetos, lupas e microscópios 
também foram utilizados para auxiliar nas explicações. Durante a visita guia-
da os participantes foram estimulados a observar (por exemplo, o nado até 
a superfície da água realizado pelas larvas e pupas para respirar, o voo silen-
cioso dos adultos), manusear (todas as formas biológicas do vetor estavam 
preservadas em tubos de fácil manuseio), fazer pequenas experimentações 
(acender lanterna e observar a fotofobia das larvas, por exemplo) e compa-
rações (diferença dos adultos e jovens do Aedes e Culex quinquefasciatus, a 
muriçoca). As informações visavam associar os conhecimentos sobre a bio-
logia do inseto à compreensão de seu papel como vetor e as formas de con-
trole. As atividades foram conduzidas por acadêmicos do curso de Medicina 
da UERN, como uma atividade prática avaliativa da disciplina de Parasitologia 
Médica.

Verificou-se que, mesmo anterior a ação, um quantitativo muito signifi-
cativo dos estudantes já compreendia o papel do Aedes como vetor (93,58%), 
associava o período das chuvas como favorável à sua proliferação (89,42%) e 
que evitar água parada é a principal forma de combate ao vetor (85,60%), por 
ser o local da postura dos ovos (80,18%) (Tabela 2). A dengue foi a enfermi-
dade mais lembrada (83,6%), seguida pela chikungunya (76,3%) e febre Zika 
(72,1%), e até a febre amarela foi mencionada (26,8%).



256

Tabela 2. Comparação dos acertos nos questionários obtidos antes e após a participação 
dos estudantes de escolas municipais de Mossoró na ação “Laboratório Itinerante do Ae-

des”

Fonte: Dados da pesquisa, 2023 (*) significância estatística.

Quando confrontados com um desenho que representava as carac-
terísticas do mosquito adulto (corpo escuro com listras brancas nas patas), 
70,32% dos alunos foram capazes de associá-lo ao Aedes. Entretanto, com as 
imagens referentes às larvas e pupas, os índices de acerto foram inferiores 
(61,62% e 52,62%, respectivamente). Nesses itens, verificou-se que a ação 
contribuiu de forma efetiva para elevar o reconhecimento dessas formas 
(67,6 e 64,66, respectivamente, como indicado na Tabela 2). No mesmo sen-
tido, quando indagados se reconheciam todas as fases de desenvolvimento 
do inseto, o percentual de afirmações positivas elevou-se de 23,38% para 
77,4% após a ação (Figura 2).
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Figura 2. Autoavaliação dos estudantes de escolas municipais de Mossoró-RN que partici-
param da ação “Laboratório Itinerante do Aedes”

Fonte: Dados da pesquisa, 2023

Constatou-se ainda que a ação contribui de forma significativa na as-
similação de outras informações sobre aspectos relevantes da biologia do 
vetor, tais como a resistência dos ovos por mais de doze meses, a forma e as 
condições para transmissão das enfermidades pelo vetor e a possibilidade 
de transmissão transovariano dos vírus (Tabela 2).

Com relação a aceitação da proposta, 97,05% dos estudantes partici-
pantes consideraram satisfatória (Figura 2), sendo a utilização dos micros-
cópios o ponto de maior destaque, seguida da visualização dos insetos reais 
(Tabela 3). Quanto aos negativos, as condições físicas do ambiente foi o item 
mais indicado, pois na maioria das escolas o laboratório foi montado em lo-
cais sem ventilação adequada.
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Tabela 3. Avaliação pelos estudantes das escolas municipais de Mossoró-RN sobre a ação 
“Laboratório Itinerante do Aedes”

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

A abordagem dos diversos aspectos da morfologia e fisiologia do Ae-
des tinha como objetivo a compreensão das ações de controle, integralização 
com outros conhecimentos obtidos no ambiente escolar e despertar uma 
consciência proativa na ação e divulgação das informações. Nesse contexto, 
verificou-se que 88% dos participantes afirmaram que informações obtidas 
foram compartilhadas, em especial com os pais (54%), enquanto que 66,37% 
disseram que a ação estimulou a busca por focos no ambiente doméstico, 
dos quais 27,47% afirmaram que obtiveram êxito. Todavia somente 12,37% 
dos estudantes disseram que permaneceram na vigilância dos focos no mo-
mento da aplicação do segundo questionário (Figura 2).

Com relação aos acadêmicos do curso de Medicina que atuaram como  
extensionistas, a ação também teve uma avaliação satisfatória (91,6%), em 
especial por propiciar contrato/interação com a comunidade (28,21%) e pelo 
contato com uma metodologia de ensino ou avaliação diferenciada (28,21%). 
Um total de 66,67% dos participantes afirmou que era a primeira participa-
ção na extensão universitária (Tabela 3).
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Tabela 4. Avaliação Laboratório Itinerante do Aedes a pelos acadêmicos do curso do ter-
ceiro período de Medicina (FACS-UERN) que executaram a ação nas escolas municipais de 

Mossoró.

Fonte: Dados da pesquisa atual.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O protocolo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa da UERN (CAAE: 65447317.1.0000.5294). Os instrumentos de coleta de 
dados foram questionários produzidos especificamente para a pesquisa.

Os estudantes participantes, assim denominados os matriculados no 
Ensino Fundamental Anos Finais nas escolas da rede municipal de Mossoró, 
responderam dois questionários. O primeiro foi aplicado no dia que antece-
deu a ação, sendo denominado de questionário de sondagem. De quatro a 
seis semanas após a ação, os mesmos participantes responderam o ques-
tionário de averiguação. O segundo questionário era composto por duas 
partes. A primeira continha as mesmas perguntas do questionário de averi-
guação, em ordem e layout alterados. A segunda parte era direcionada para 
avaliação da ação, aspectos positivos e negativos, e seus desdobramentos.

Ao todo, cerca de 1.811 questionários e termos de assentimento livre 
e esclarecidos (TALE) foram obtidos, mas foram analisados somente 577, que 
corresponde ao quantitativo de termos de consentimento livre e esclarecido 
(TCLE) devolvidos com assinatura de um responsável. Os dados referentes 
aos acertos nos questionários aplicados antes e após a ação foram analisa-
dos utilizando o teste Qui-quadrado de Pearson (²), através do Sistema Esta-
tístico R, versão 3.1.1. As comparações em que o p-valor foi menor ou igual a 
0,05 foram consideradas significativas (*).

Os estudantes extensionistas, assim denominados os matriculados na 
disciplina de Parasitologia Médica, do curso de Medicina da Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte-UERN, que conduziram a ação como uma 
proposta metodológica, responderam um questionário, após a participação 



260

na ação, avaliando-a. Ao todo, foram obtidos 73 questionários nessa etapa, 
correspondendo ao quantitativo de três semestres letivos.

Os dados dos questionários de avaliação da ação dos estudantes par-
ticipantes e extensionistas foram analisados utilizando estatística básica, tais 
como média e frequência absoluta e relativa.

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS

As atividades de educação em saúde estão incluídas nos planos de 
controle das arboviroses no Brasil, que consideram como essenciais o de-
senvolvimento de campanhas de informação e de mobilização da população, 
de maneira a se promover maior responsabilização de cada família na ma-
nutenção de seu ambiente doméstico livre de potenciais criadouros do vetor 
(Brasil, 2002; Braga; Valle 2007). Nesse contexto, o Projeto de Extensão Labo-
ratório Itinerante do Aedes foi pensado, executado e analisado como forma 
de contribuir com o controle das arboviroses no município de Mossoró, por 
meio de uma ação de educação em saúde, trabalhada em duas abordagens: 
transmissão de informação e visualização/experimentação.

Escolas têm sido considerados locais promissores de intervenção para 
formação cidadã, além de reduzir os custos das atividades pela estrutura já 
disponível (Dias et al., 2022). Dessa forma, o objetivo inicial era que a ação fos-
se realizada em todas as dezesseis escolas municipais situadas no perímetro 
urbano com oferta de Ensino Fundamental Anos Finais. O direcionamento 
geográfico decorreu de pesquisa recente realizada pelo grupo, na qual foram 
analisados os dados do Levantamento Rápido de Índice para o Aedes aegypti 
(LIRAa) de Mossoró, obtidos e divulgados pela Secretaria Municipal de Saúde, 
no período de 2014 a 2018, tempo que antecedeu e contemplou a maior par-
te de execução da atividade e constatou média anual de IIP > 3,9, sem ten-
dência de redução, em todas as regiões do perímetro urbano do município 
(Borem et al., 2020). A vigilância entomológica realizada por meio do LIRAa 
tem como vantagem permitir a obtenção de maneira rápida e oportuna de 
índices de infestações larvários, tais como o Índice de Infestação Predial (IIP, 
um inquérito amostral de imóveis usados como referência para identificação 
de áreas prioritárias). São considerados como satisfatórios índices de até 1%, 
enquanto que valores superiores a 3,9% sugerem situação de risco elevado 
para epidemias (Brasil, 2005; Ribeiro et al., 2021).

A ordem das escolas foi aleatória e, a partir da quinta, com a aprova-
ção do CEP, foram incluídos os instrumentos de coleta de dados que possibi-
litaram uma avaliação mais fidedigna dos impactos alcançados, que constam 
nesse artigo. Em virtude da pandemia da COVID-19, a atividade foi suspensa 
após a décima segunda escola.

A utilização dos questionários antes e após a ação permitiu vislum-
brar tanto o conhecimento prévio dos participantes quanto a contribuição 
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específica da ação. Os dados obtidos confirmaram uma apropriação anterior 
significativa sobre a importância médica do Aedes e do período de maior 
proliferação, além de sua relação com a água parada. Esse cenário é compa-
tível com o fato de que todas as escolas realizavam abordagens da temática, 
embora sem uma metodologia padronizada, conforme planejamento peda-
gógico municipal. Todavia destoa do cenário nacional, pois ações sobre as 
doenças transmitidas por vetores têm sido consideradas como escassas na 
educação básica em todos os níveis  (fundamental, médio e superior) (Dias 
et al., 2021).

Quando voltadas para o público infanto-juvenil, as ações têm aposta-
do principalmente no lúdico, especialmente na utilização de jogos, seja ma-
terial ou virtual (Pimentel et al., 2021). No caso em análise, a aposta foi na 
curiosidade advinda do conhecimento sobre o ciclo de desenvolvimento do 
inseto. A escolha desse parâmetro decorreu de pesquisa anterior, no qual foi 
verificado que a população de Mossoró apresenta um conhecimento teórico 
satisfatório sobre diversos aspectos da dengue, tais como transmissão, sin-
tomas, conduta a ser adotada e prevenção (Sousa et al., 2016), mas um co-
nhecimento de regular a insatisfatório sobre seu vetor, especialmente sobre 
as formas jovens (Gurgel et al., 2016), sendo esse um item também constata-
do no trabalho atual, onde as formas jovens foram menos reconhecidas que 
os adultos. Embora a transmissão das enfermidades seja realizada apenas 
pelas fêmeas, são os imaturos os principais alvos do combate por estarem 
no ambiente aquático (Carvalho; Moreira, 2017).

O foco no ciclo de desenvolvimento foi também a estratégia utilizada 
pelo projeto “Presente de Grego” utilizada no município de Foz do Iguaçu-PR, 
no qual os autores presentearam os participantes, da sala do 4° ou do 5° ano 
(em média 30 crianças de 9 a 12 anos de idade), com uma garrafa lacrada 
contendo ovos do Aedes, para que pudessem acompanhar o “surgimento” e 
o desenvolvimento das formas biológicas, com o intuito de despertar a res-
ponsabilização por meio do conhecimento. Embora os autores não tenham 
realizado nenhum tipo de mensuração, eles expressaram no relato de expe-
riência a convicção do êxito da abordagem (Torres et al., 2021). Mas a adição 
de um instrumento permite uma avaliação mais objetiva e ainda pode indi-
car os pontos de maiores ou menores aproveitamento pelos participantes, 
possibilitando o aperfeiçoamento de propostas de intervenção. 

Acreditamos que a contribuição por meio da abordagem do ciclo do 
inseto pode garantir um conhecimento significativo e, portanto, mais efetivo, 
que permita a tomada de decisões mais assertivas. Pesquisas têm mostra-
do que, apesar de a ampla divulgação de informações poder proporcionar 
memorização por parte da sociedade, sem a devida apropriação delas (ne-
cessária para uma verdadeira transformação) pode-se ter como resultado a 
realização de medidas infrutíferas ou incorretas. Por sua vez, o enfoque ba-
seado em aspectos biológicos incorre no perigo de simplificação da temática, 
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sem levar em conta complexos aspectos relacionados a questões sociais e 
econômicas, pois a proliferação do inseto é também decorrente das condi-
ções econômicas e sociais, e, portanto, não pode ser resolvida sem respostas 
estruturais sólidas (De Souza et al., 2021). Todavia a decisão da abordagem 
levou em consideração a idade do público-alvo (10 a 15 anos) e, mesmo com 
o foco na Biologia, buscou-se ressaltar que a responsabilidade do combate é 
conjunta, poder público e população.

A ação foi considerada exitosa, pois os dados indicaram um incremen-
to de informação, especificamente nos pontos com maior deficiência prévia, 
com destaque para a elevação no reconhecimento das formas de desenvol-
vimento do inseto. Ademais, a análise dos questionários de avaliação tam-
bém indicou sentimento de satisfação na participação, especialmente pela 
utilização de microscópios e insetos vivos. Tem sido verificado que muitas 
ações educativas se concretizam em palestras ministradas por profissionais 
qualificados, resultando em uma educação verticalizada e pouco atrativa. No 
mesmo sentido, educação passiva e com materiais pouco atrativos, como 
panfletos em preto e branco têm sido considerados ineficientes. A utilização 
de metodologias diferenciadas é ainda mais imperativa quando se busca in-
tensificar uma temática já trabalhada ou conhecida, em virtude do desafio 
de superar a falta de interesse e até banalização da informação (Dias et al., 
2022). Nesse contexto, a extensão universitária ao mesmo tempo que é de-
safiada, é também uma fonte de produção de saberes e ações.

A convicção de êxito da ação também pode ser respaldada nas afir-
mações dos participantes que se sentiram estimulados a compartilhar as 
informações recebidas e procurar focos. Todavia, o estímulo não foi suficien-
te para manutenção das atividades nas semanas seguintes ao Laboratório 
Itinerante do Aedes. Esse dado, embora negativo, é muito relevante, pois 
corrobora com constatações que o conhecimento não tem sido suficiente 
para impedir a existência dos focos nos domicílios no município de Mossoró 
(Pinheiro et al., 2016), como tem sido visto em outros municípios (De Souza 
et al., 2021). 

Diversos fatores têm sido elencados, tais como conhecimento frag-
mentado, avaliação das atividades realizadas, desconsideração dos saberes 
populares, falta de crença no poder público (em virtude da falta ou ineficiên-
cia dos serviços essenciais), descrença na gravidade da doença e campanhas 
e ações apenas nos picos epidêmicos. É possível que a divulgação massiva de 
informações também possa gerar um sentimento de esgotamento, exaustão 
e até desi et al., 2021). Ressalta-se que embora a ação tenha sido acolhida 
por todas as escolas, em diversas ocasiões houve apelo a outras abordagens 
ditas mais urgentes, como gravidez na adolescência e depressão, sob o pre-
texto de que “essa temática já foi trabalhada”.

Adicionalmente, o questionário de avaliação dos estudantes extensio-
nistas reforçou o êxito também para os executores. A inclusão de novas me-
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todologias de ensino e avaliação e a condução de atividades indissociáveis 
de ensino, pesquisa e extensão são pontos prioritários, mesmo diante dos 
inúmeros desafios enfrentados.

5 CONCLUSÃO

Os resultados obtidos permitem afirmar que a atividade de extensão 
Laboratório Itinerante do Aedes contribuiu de forma significativa a dissemi-
nação de informações sobre a biologia do vetor com vistas ao controle veto-
rial. Ressalta-se que os resultados favoráveis devem ser analisados no con-
texto de sua produção, no qual todas as escolas participantes afirmaram já 
terem abordado a temática e realizado algum tipo de atividade sobre o tema 
(como parte do planejamento municipal), o que foi confirmado pelo conheci-
mento prévio dos estudantes.

O incremento no conhecimento teórico incentivou o protagonismo 
dos participantes como multiplicadores de informação e estimulou a busca 
por focos caseiros. Entretanto, o baixo percentual dos alunos que afirmaram 
manter a rotina de busca nas poucas semanas seguintes reforça que as ati-
vidades de conscientização necessitam de metodologias novas e diversifica-
das, mas realizadas de forma contínua, para garantir um estado constante 
de sensibilização.

A integralização das atividades de ensino, pesquisa e extensão desen-
volvidas na disciplina de Parasitologia Médica se constituiu numa experiên-
cia exitosa com vistas a novas empreitadas.
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